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Dados apurados pelo Servi-

ço de Proteção ao Crédito
(SPC Brasil) e pela Confede-
ração Nacional de Dirigentes
Lojistas (CNDL) revelam que
o Indicador de Demanda por
Investimento avançou 11,9
pontos em 12 meses, passan-
do de 29,5 pontos em janeiro
de 2017 para 41,4 pontos em
janeiro de 2018. Em dezembro
do ano passado, o indicador se
encontrava em 35,1 pontos.
Com essa alta, o índice atinge
a maior marca da série histó-
rica, que teve início em janeiro
de 2015. Apesar do cresci-
mento, o resultado ainda é
considerado modesto. Quanto
mais próximo de 100, maior o
apetite para promover investi-
mentos nos próximos três
meses; quanto mais distante,
menor é o apetite.

Para o presidente da CNDL,
José Cesar da Costa, a sonda-
gem indica que ainda não há
intenção significativa de in-
vestimento por parte dos em-
presários de micro e pequenos
negócios, mas que a retomada
lenta e gradual da economia já
tem refletido em uma melhora
desses números.

- A partir do momento em
que observarmos maiores que-
das reais dos juros e um am-
biente econômico mais está-
vel, haverá certamente um

estímulo maior para investi-
mentos nas empresas. Infe-
lizmente, o ritmo de melhora
da confiança ainda é lento,
mas esse é mais um dos sinais
que mostram que os setores
do comércio e serviços vis-
lumbram um ano com vendas
melhores e movimento mais
aquecido - diz.

Em ternos percentuais, pou-
co mais de 1/3 (35%) dos mi-
cro e pequenos empresários
manifestaram a intenção de
promover investimentos em
suas empresas no horizonte
de 90 dias. Em dezembro do
ano passado, esse percentual
era menor e estava em apenas
29% da amostra. Já a quanti-
dade de empresários que não
pretende investir diminiu em
três pontos percentuais, pas-
sando de 53%, em dezembro
do ano passado, para 50% em
janeiro de 2018.

Entre os pequenos empre-
sários que pretendem investir
nos próximos três meses, os
investimentos prioritários se-
rão compra de equipamentos
e maquinário (27%), reforma
da empresa (24%), amplia-
ção de estoque (20%), quali-
ficação da mão de obra (12%)
e investimentos em comuni-
cação e propaganda (11%).
Para mais da metade (55%)
dos que vão investir, a maior

motivação é aumentar o volu-
me de vendas.

A principal fonte de recur-
sos para o investimento é o
capital próprio, seja por meio
de recursos guardados em for-
ma de aplicação (48%) ou
venda de algum bem (12%).
Para a economista-chefe do
SPC Brasil, Marcela Kawau-
ti, a opção pelo capital próprio
deve-se ao fato de os juros
bancários serem muito altos e
do conhecimento escasso
acerca das modalidades de
crédito disponíveis.

- Apesar de a Selic, que é o
juro básico da economia, estar
em um piso histórico, os juros
continuam altos para consu-
midores e empresários, não
vem acompanhando mesmo
ritmo de recuo. Por isso que
muitos pequenos empresários
ainda não se sentem confortá-
veis para recorrer ao mercado
de crédito para na realização
de investimentos e acabam
tendo de apelar a recursos que
eles próprios já possuem guar-
dados - explica a economista.

De acordo com a sonda-
gem, ao serem questionados
sobre o motivo de utilizar capi-
tal próprio para investir no
negócio, a maioria desses
empresários apontou que os
juros bancarios são muito al-
tos (59%). Outros 12% apon-

taram o medo de não conse-
guir pagar o crédito tomado.

O indicador ainda mostra
que entre os micro e peque-
nos empresários que não ma-
nifestaram a intenção de in-
vestir, 34% não veem neces-
sidade em fazer melhorias em
seus negócios. O mesmo per-
centual cita a percepção de
que o país não saiu da crise.
Além desses, 18% estão
aguardando os resultados de
algum investimento realizado
recentemente.

Outro dado apurado é a in-
tenção de tomada de crédito.
Nesse caso, os números tam-
bém mostram uma melhora.
No último mês de janeiro, o
Indicador de Demanda por
Crédito da Micro e Pequena
Empresa cresceu 8,7 pontos
em 12 meses, passando dos
12,9 pontos na escala obser-
vados em janeiro do ano pas-
sado para 21,6 pontos em ja-
neiro de 2018. Em dezembro
último, o índice estava em 17,9
pontos. Mesmo com o cresci-
mento, o resultado também é
tímido, uma vez que a escala
do indicador varia de zero a
100, sendo que quanto mais
elevado, mais propenso o em-
presário está a tomar recursos
emprestados de terceiros.

Em termos percentuais,
apenas 14% dos micro e pe-

quenos empresários dos ra-
mos do comércio e serviços
manifestaram a intenção to-
mar recursos emprestados de
terceiros nos próximos três
meses. Embora tímido, esse
número já foi menor. Em no-
vembro de 2017, eram ape-
nas 7% da amostra e, em
dezembro do ano passado,
somente 11%. Os que não
pretendem tomar crédito so-
mam 76% dos pequenos em-
presários consultados. Entre
os que manifestam a intenção
de contratar crédito, as prin-
cipais finalidades são formar
capital de giro (48%), amplia-
ção do negócio (18%) e pa-
gamento de dívidas (17%).

A modalidade de crédito
mais procurada pelos micro e
pequenos empresários deve
ser o empréstimo, menciona-
do por três em cada dez (31%)
entrevistados. Em seguida sur-
gem os financiamentos (29%)
e o cartão de crédito empresa-
rial (15%).

A maior parte dos micro e
pequenos empresários (33%)
diz considerar a contratação
de crédito algo difícil. Mas há
também fatia semelhante que
considera fácil (30%). Exces-
so de burocracia (55%) e ju-
ros altos (50%) são os princi-
pais motivos entre os que veem
dificuldades para tomar recur-

sos financeiros emprestados.
A contratação de empréstimo
em instituições financeiras é o
tipo de crédito mais difícil de
ser contratado (27%) na opi-
nião dos entrevistados, segui-
do dos financiamentos em ins-
tituições financeiras (23%) e
do crédito junto a fornecedo-
res (14%). Para quem acha a
contratação algo descompli-
cado, o bom relacionamento
com o banco é a razão mais
lembrada (47%). Entre os que
rejeitam contratar crédito, a
principal razão apontada é o
fato de conseguir manter o
negócio com recursos própri-
os (56%) e as altas taxas de
juros (33%).

Os Indicadores de Deman-
da por Crédito e de Propensão
para investimentos do Micro e
Pequeno Empresário (IDCI-
MPE) calculados pelo Servi-
ço de Proteção ao Crédito
(SPC Brasil) e pela Confede-
ração Nacional de Dirigentes
Lojistas (CNDL) levam em
consideração 800 empreendi-
mentos com até 49 funcionári-
os, nas 27 unidades da federa-
ção, incluindo capitais e interi-
or. As micro e pequenas em-
presas representam 39% e
35% do universo de empresas
brasileiras nos segmentos de
comércio e serviços, respecti-
vamente.

Medido pela Fundação Getu-
lio Vargas (FGV), o Índice de
Confiança da Construção (ICST)
recuou 1,2 ponto em fevereiro,
ao passar de 82,6, em janeiro,
para 81,4 pontos. Em médias
móveis trimestrais, o índice man-
teve a tendência ascendente.

- Após oito meses de altas
consecutivas, o otimismo dos
empresários arrefeceu. Houve
um ajuste nas expectativas de
curto prazo, mas, de modo geral,
o empresariado ainda se mostra
confiante com a situação cor-
rente dos negócios. Apesar da
queda na confiança, o resultado
não deve ser visto como uma
mudança definitiva do humor do
empresário, mas sim um indica-
tivo de que o caminho a ser
perseguido não será fácil - des-
tacou, Itaiguara Bezerra, Coor-
denador Sondagem da Cons-
trução do Instituto Brasileiro de
Economia (Ibre), da FGV.

A queda deve-se ao menor
otimismo em relação às pers-
pectivas de curto prazo dos
empresários: o Índice de Ex-
pectativas (IE-CST) caiu 3,2
pontos para 92,7 pontos, de-
volvendo a alta do mês passa-

do. O indicador que mais con-
tribuiu para o resultado nega-
tivo desse mês foi o que mede
o otimismo dos empresários
com a situação dos negócios
nos seis meses seguintes, que
diminuiu 3,3 pontos na mar-
gem, para 94,9 pontos.

Apesar de uma acomoda-
ção das expectativas, a satis-
fação dos empresários sobre
a situação atual se mantém
relativamente estável. O Índi-
ce da Situação Atual (ISA-
CST) aumentou 0,6 ponto, ao
passar de 69,9, em janeiro,
para 70,5 pontos, o maior nível
desde julho de 2015 (71,7 pon-
tos). Os dois quesitos que inte-
gram este subíndice avança-
ram, praticamente, com a
mesma variação: o indicador
que mede o grau de satisfação
com a situação corrente dos
negócios subiu 0,6 ponto, para
73,7 pontos; e o de percepção
em relação à carteira de con-
tratos, cresceu 0,7 ponto, para
67,5 pontos.

A melhora do ISA-CST foi
puxada pelos segmentos de
infraestrutura e de serviços
especializados: 0,8 e 1,9 ponto,

respectivamente. Já o seg-
mento de edificações, teve
queda de 0,1 ponto.

- Mesmo com a tímida me-
lhora da situação atual, o qua-
dro ainda é de muita incerteza,
principalmente política, o que
reflete nas decisões de inves-
timento, tanto do governo
quanto do setor produtivo -
disse Itaiguara.

O Nível de Utilização da
Capacidade (Nuci) do setor
diminuiu 0,7 ponto percentual
(p.p.), atingindo 65,5%. Em
relação aos Nuci's para mão
de obra e de máquinas e equi-
pamentos, seguem com queda
na mesma magnitude.

A edição de fevereiro cole-
tou informações de 679 em-
presas entre os dias 1º e 22 do
mês; a próxima divulgação da
sondagem acontece no dia 26
de março.

Mercado imobiliário

O início de recuperação eco-
nômica em 2017 se refletiu no
mercado imobiliário brasileiro
que fechou o ano passado com
resultados positivos. Houve

uma redução do estoque de
imóveis de 12,3%, em função
de um aumento nas vendas de
9,4%, bem acima do cresci-
mento de 5,2% nos lançamen-
tos, segundo a Câmara Brasi-
leira da Indústria da Constru-
ção (CBIC). Essas são algu-
mas das conclusões do estudo
Indicadores Imobiliários Na-
cionais, iniciativa da CBIC em
correalização com o Senai
Nacional - os dados apresen-
tados hoje consolidam o de-
sempenho do mercado imobi-
liário brasileiro em 2017.

- Prevemos que 2018 será um
bom ano. 2017 mostrou que o
setor começou a se recuperar.
Podemos dizer que foi o ano da
virada, já que 2015 e 16 foram
os piores anos nos últimos 15
anos. Estamos otimistas em re-
lação a 2018, apesar de saber-
mos que o país ainda não resol-
veu problemas estruturais, como
a reforma da Previdência. Mas
mesmo assim, acreditamos num
crescimento em torno de 10% -
diz José Carlos Martins, presi-
dente da CBIC.

Segundo ele, existem outros
problemas estruturais que im-

pedem maior avanço desse
setor, como a insegurança ju-
rídica, o distrato e fontes de
recursos para o financiamen-
to do setor.

No acumulado, as vendas
superaram os lançamentos em
11.878, número que represen-
ta 12,6% do total das unidades
vendidas. Desde o primeiro
trimestre de 2016, segundo o
balanço de 2017, apresenta o
menor número absoluto de
unidades à venda: apenas
135.051 em todas as 23 regi-
ões comparadas. De acordo
com o estudo apresentado,
foram lançadas 82.343 unida-
des em 2017 contra 78.286 em
2016 e foram vendidas 94.221
unidades contra 86.140 em
relação ao ano anterior.

O Sudeste continua sendo a
principal responsável por ala-
vancar os resultados positi-
vos, especialmente a cidade
de São Paulo. Destaque tam-
bém para o aumento substan-
cial de 356% na Região Me-
tropolitana de Curitiba nos lan-
çamentos imobiliários e 160%
nas vendas na Região Metro-
politana de Maceió.

Celso Petrucci, presidente da
Comissão da Indústria Imobiliá-
ria (CII) da CBIC e responsá-
vel pelo estudo, diz que o resul-
tado de 2017 reflete a grande
demanda que a Região Sudeste
tem por imóveis. Ele afirma que
cada região tem sua especifici-
dade e que a cidade São Paulo
é responsável por alavancar os
números do Brasil.

- O Rio de Janeiro poderia
ajudar a puxar ainda mais, mas
a situação atual em que a cida-
de se encontra, numa condi-
ção desagregadora, fica com-
plicado apresentar resultados
favoráveis. Daí o Sudeste não
apresentar um cenário melhor.
Nós temos fatores econômi-
cos e cenários que apontam
que a economia deste ano já é
dada como melhor do que no
ano passado. Temos expecta-
tiva de queda de taxa de de-
semprego, queda da taxa Selic
e previsão de crescimento do
PIB de 2,89%. O país vai cres-
cer mais, empregar mais, de-
sempregar menos e manter a
inflação estável. Isso vai ser
muito bom para a indústria da
construção - diz Petrucci.
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